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Sônia Mibielli/Divulgação

Bianca Gismonti e Manoel de Oliveira começaram a se 

apresentar em conjunto no fim do ano passado e, depois do giro 
pelo Brasil, planejam uma turnê europeia 

Julie Wein, cantora, com-
positora, pianista e neurocien-
tista, se apresenta nesta quinta 
(19), ás 19h, no Centro Cul-
tural da Justiça Federal com o 
show “In�nitos Encontros”. Ao 
piano e voz, o repertório reúne músicas do seu primeiro álbum autoral homôni-
mo, lançado pela Biscoito Fino em 2022, e composições de nomes consagrados 
da MPB.

A cantora e compositora 
pernambucana RoB Love lança 
o álbum “Magik” nesta quinta 
(19), no Manouche. Produzido 
por Kassin e Mário Caldato Jr., 
o disco reúne doze faixas auto-
rais que mesclam reggae em português e inglês, groove solar e rocks romãnticos. 
Com direção artística de Silvia Machete, o show trabalho aprofunda a identida-
de musical da artista recifense, com letras sobre amor, liberdade e paz.

Socorro Lira apresenta “Dá-
-me as Rosas”, show que trans-
forma em canção a poesia de 
Carolina Maria de Jesus, nesta 
quinta (19), às 19h, no Espaço 
Cultural BNDES. O espetácu-
lo reúne poemas musicados da autora de “Quarto de Despejo”. O projeto tam-
bém presta homenagem a Maria Firmina dos Reis e Ruth Guimarães, celebrando 
a canção como elo entre literatura, memória e resistência feminina.

Mirna Rubim se apresenta 
nesta quinta-feira (19), às 20h, 
no Blue Note Rio com o show 
“Mirna Rubim Inteira”. Em 
clima intimista, o espetáculo 
transita entre música, teatro 
e humor, reunindo canções do teatro musical em português, árias de ópera e 
composições próprias. Com mais de 40 anos de carreira, a atriz e cantora aborda 
etarismo, neurodivergência e identidade feminina. 

Divulgação

Murilo Alvesso/Divulgação

Jorge Bispo/Divulgação

Autoralidade 
ao piano e voz 
no CCJF

Uma voz pelo 
amor, paz e 
liberdade

Textos musicados 
de Carolina
Maria de Jesus

Mirna Rubim 
entre música, 
teatro e humor

R O T E I R O  M U S I C A L
POR  A F F O N S O  N U N E S

Carolina Werneck/Divulgação

Duo Gisbranco ao lado da pia-
nista Claudia Castelo Branco. 
Sua atuação transita entre o jazz, 
a música instrumental brasileira 
e a música de câmara, com apre-
sentações regulares em festivais 
no Brasil e na Europa.

A parceria entre esses dois 
músicos ganhou corpo durante o 
Festival Amajazz On, em Belém, 
no �m  do ano passado, e rodou 
Portugal antes de chegar ao Bra-
sil. O show no Rival integra uma 
turnê de oito cidades. O material 
gravado deve virar produto au-
diovisual, e uma turnê europeia 
está prevista ainda para este ano. 

No palco, violão e piano ope-
ram em uma zona de escuta e 
improvisação onde nenhum dos 
instrumentos domina o outro — 
incluir Zeca Afonso ao lado de 
Egberto Gismonti no mesmo re-
pertório diz algo sobre o eixo em 
que o duo se move: músicas que 
carregam memória coletiva e se 
abrem para o risco. O duo recene 
ainda as participações especiais 
de Jaques Morelenbaum, violon-
celista e arranjador carioca com 
longa parceria com Caetano Ve-
loso; e Fred Martins, violonista, 
cantor e compositor com raízes 
no choro e na música popular.

SERVIÇO
BIANCA GISMONTI & 

MANUEL DE OLIVEIRA

Teatro Rival Petrobras (Rua 

Álvaro Alvim, 33, Cinelândia)

19/3, às 19h30

Ingressos a partir de R$ 50

AFFONSO NUNES

O
Teatro Rival Pe-
trobras recebe 
nesta quinta-fei-
ra (19), às 19h30, 
o duo formado 
pela pianista 

Bianca Gismonti e o violonista 
português Manuel de Oliveira. 
O programa reúne composições 
autorais dos dois, além de obras de 
Egberto Gismonti e do composi-
tor português Zeca Afonso. 

Manuel de Oliveira, natural de 
Guimarães (norte de Portugal), 
construiu ao longo de mais de 
duas décadas uma trajetória sólida 
na música instrumental contem-
porânea. Seu trabalho investiga 
temas como identidade, territó-
rio e fronteira — questões que 

aparecem tanto nas composições 
quanto nas parcerias que escolhe. 
Seu álbum “Ibéria 20|22”, gravado 
com músicos espanhóis como o 
�autista Jorge Pardo e o baixista 
Carles Benavent, venceu o Prêmio 
Carlos Paredes 2023. O júri desta-
cou que o disco conseguia fundir 
Portugal e Espanha sem demarcar 
fronteiras. Ao longo da carreira, 
Oliveira dividiu palco com músi-
cos do calibre de Brad Mehldau, 
Chick Corea e Mike Stern.

Bianca Gismonti começou a 
acompanhar o pai, Egberto Gis-
monti, em turnês internacionais 
ainda na adolescência. Com o 
tempo, construiu uma lingua-
gem própria: lançou os álbuns 
“Dreams of Birth” (2013) e “First 
Sky” (2015) e integra o festejado 

Brasil e Ibéria que 
cabem num duo
Pianista Bianca Gismonti e 
violonista Manuel de Oliveira 
apresentam temas autorais e 
obras de Egberto Gismonti e do 
português Zeca Afonso


